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DDiimmeennssããoo  MMiissssiioonnáárriiaa  
Inspetoria Salesiana de São Paulo 

 

1. Introdução 

A Pastoral Juvenil Salesiana quer ser um instrumento transformador, que: 

� viabilize o crescimento humano e espiritual da comunidade educativa e o protagonismo 

juvenil, facilitando o desenvolvimento de todas as suas potencialidades e contemplando este 

processo em todas as dimensões do ser humano, sejam elas transcendentais, biológicas, 

psíquicas, culturais, políticas ou sociais; 

� tem presente que o Reino de Deus é um projeto inacabado, e que é necessário dar 

continuidade a sua construção, a partir da luz do Evangelho, fundamentada na justiça, no 

amor ao próximo, na verdade e na fraternidade, na Espiritualidade Salesiana em que cada 

Sujeito, contemplado em sua vocação, e plenitude de seu ser e seus dons, possa dar sua 

contribuição segundo os princípios salesianos. 
 

2. Princípios Norteadores 
Os princípios do Evangelho, com sua proposta Libertadora, e o Carisma Salesiano são os 

norteadores que compreendem toda a obra de Dom Bosco, o Sistema Preventivo e a Espiritualidade 

Juvenil Salesiana. 

A proposta libertadora do Evangelho é a ação de Jesus, que extrapola todos os paradigmas que 

submetem os seres humanos à condição de meros espectadores, sob o jugo da opressão e não os 

promove como filhos de Deus. 

O Carisma Salesiano é fundamentado em três princípios básicos: Razão, Religião e Carinho. 

Esses princípios valorizam o ser humano em todas as dimensões e são inspirados no Evangelho. 

 

Religião 
A dimensão da Filosofia Salesiana, parte importante da “pedagogia da presença”, visa propiciar 

ao educando condições para que ele desenvolva sua consciência crítica no que diz respeito à 

liberdade e à ética em todas as suas dimensões, na elaboração de sínteses e na definição de um 

projeto de vida, visando os valores transcendentais. É alimentada por valores como fé, comunhão, 

partilha e respeito. 
 

Razão 
A Pedagogia Salesiana compreende essa dimensão como um referencial de constante construção, 

a partir de relações lógicas e valores (critérios) como: libertação, criticidade, diálogo, protagonismo, 

espírito de equipe, conhecimento, eficiência, integridade e valorização humana. Essa razão vai se 

habilitando na capacidade de bem julgar, buscar consensos e crescer diante de uma pluralidade de 

idéias. 
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Amor 
Presença da dimensão afetiva na pedagogia libertadora; o espírito de família que gera laços de 

cuidados mútuos, a partir de valores como amor, empatia, comprometimento, presença e alegria. 

Representa a “divinização da ação humana”, potencializada em seus mais nobres sentimentos. 

 

3. O voluntariado salesiano1 
Como realidade organizada e realmente promovida, o voluntariado salesiano tem características 

próprias e tipologias próprias. As experiências consideradas como voluntariado em diversas zonas 

geográficas da Congregação, nem sempre pode ser reconhecidas como verdadeiras experiências de 

voluntariado. Por isso, queremos ressaltar algumas características e tipologias que gostaríamos de 

promover mais, embora não negando o valor de outras experiências que se tornam boa prepração 

para o verdadeiro voluntariado salesiano com as seguintes características: 

� Evangélico. 

� Educativo. 

� Sociopolítico. 

� Laical. 

� Juvenil. 

� Comunitário 

 

AA  --  VVoolluunnttaarriiaaddoo  SSaalleessiiaannoo  SSoocciiaall  
4. Plano de Voluntariado  
Objetivo Geral 

Consiste em: 
1. Educar o jovem para a cidadania. 

2. Oferecer a oportunidade de fazer a experiência da realidade social com o intuito de transformá-la. 

3. Amadurecer no exercício da generosidade e participação no cerne da família. 

4. Trabalhar na promoção da defesa dos direitos humanos e no combate da desagregação social.  

5. Atividades que satisfazem as necessidades primárias com alimentação, habitação como também 

ações mais efetivas como acesso à educação e a informação. 

 

Diagnóstico da Realidade 
Percebemos uma sociedade imersa no individualismo e consumida pelo capitalismo, em que os 

jovens são explorados e descartados.  

 

Objetivo específico 
Desenvolver a cidadania, mediante um trabalho voluntário em prol das pessoas mais carentes do 

entorno da obra em que nos encontramos ou com o espírito missionário, que consiste em deslocar-

se do seu habitat e procurar fazer o bem em outras terras, por meio da arte, oração, música, 

literatura e história, curso de catequese, curso de liderança, artesanato... 

                                                 
1 Vide “O voluntariado na missão salesiana” – Manual de Roteiro e Orientações pp. 31 
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Público Alvo 
Atendidos de realidades sociais e idades diferentes (adolescentes, pré-adolescentes, jovens e 

adultos). 

 

Estratégias 
� Voluntário (que realiza atividades de voluntariado dentro da sua comunidade ou em 

entidades próximas): atividades na área de educação, e ocupação do tempo livre, 

evangelização, programas de retiros, eventos, encontros, oração, música, projeto de vida, 

obras sociais, oratórios, entidades filantrópicas entre outros.2 

Recursos 
� Humano: equipe formada pela comunidade salesiana. 

� Materiais: salas para reuniões e formação. 

� Financeiro: custeado em parte pelos jovens, em parte pela comunidade e em parte pela 

inspetoria. 

 

Distribuição de Tarefas e Encargos 
� Em sua maioria há um assessor, um coordenador, um tesoureiro, um secretário e um 

salesiano que coordena os projetos e que também trabalha como Diretor Espiritual do grupo. 

 

Programação 
Cada comunidade também faz a sua programação. Na Semana Missionária e na Ação 

Missionária segue-se uma programação definida pela Inspetoria. 

 

Formação 
� Nos eventos locais a comunidade se organiza em termos de formação. 

 

5. Subsídios para reflexão do voluntariado em geral 
 

Dez dicas para ser voluntário 
1. Todos podem ser voluntários. Não é só quem é especialista em alguma coisa que pode ser 

voluntário. Todas as pessoas possuem capacidades, habilidades e dons. O que cada um faz bem 

pode fazer bem a alguém. 

2. Voluntariado é uma relação humana, rica e solidária. Não é uma atividade fria, racional e 

impessoal. É relação de pessoa a pessoa, oportunidade de se fazer amigos, viver novas 

experiências, conhecer outras realidades. 

3. Trabalho voluntário é uma via de mão dupla. O voluntário doa sua energia e criatividade, mas 

ganha em troca contato humano, convivência com pessoas diferentes, oportunidade de aprender 

coisas novas, satisfação de se sentir útil. 

                                                 
2 Vide a estatística breve das casas salesianas sobre o perfil e as atividades destes grupos. 
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4. Voluntariado é ação. Não é preciso pedir licença a ninguém antes de começar a agir. Quem 

quer, vai e faz. 

5. Voluntariado é escolha. Não há hierarquia de prioridades. As formas de ação são tão variadas 

quanto às necessidades da comunidade e a criatividade do voluntário. 

6. Cada um é voluntário a seu modo. Não há fórmulas nem modelos a serem seguidos. Alguns 

voluntários são capazes, por si mesmos, de olhar em volta, arregaçar as mangas e agir. Outros 

preferem atuar em grupo, juntando os vizinhos, amigos ou colegas de trabalho. Por vezes é uma 

instituição inteira que se mobiliza, seja ela um clube de serviços, uma igreja, uma entidade 

beneficente ou uma empresa. 

7. Voluntariado é compromisso. Cada um contribui na medida de suas possibilidades, mas cada 

compromisso assumido é para ser cumprido. Uns têm mais tempo livre, outros só dispõem de 

algumas poucas horas por semana. Alguns sabem exatamente onde ou com quem querem 

trabalhar. Outros estão prontos a ajudar no que for preciso, onde a necessidade é mais urgente. 

8. Voluntariado é uma ação duradoura e com qualidade. Sua função não é a de tapar buracos e 

compensar carências. A ação voluntária contribui para ajudar pessoas em dificuldade a resolver 

problemas, melhorar a qualidade de vida da comunidade. 

9. Voluntariado é uma ferramenta de inclusão social. Todos têm o direito de ser voluntários. As 

energias, recursos e competências de crianças, jovens, pessoas portadoras de deficiência, idosos 

e aposentados podem e devem ser mobilizadas. 

10. Voluntariado é um hábito do coração e uma virtude cívica. É algo que vem de dentro da gente e 

faz bem aos outros. No voluntariado todos ganham: o voluntário, aquele com quem o voluntário 

trabalha, a comunidade. 

 

Assim, ser voluntário é assumir uma nova postura de vida, um novo modo de ser e viver. Ser 

voluntário não é somente realizar um determinado serviço, mas aprender, através do exercício do 

amor humano, uma forma mais consciente de viver a própria vida em sociedade. 

“O que somos é presente de Deus, o que seremos é o nosso presente a Ele”. (Dom Bosco) 

 

Conceito 
� Voluntariado: Ação de auxílio desenvolvida basicamente sem visar ganho financeiro ou por 

obrigação; pode ir além da ação individual e tornar-se atividade grupal. 

� Voluntário: Pessoa que exerce o Voluntariado. 
 

Como ser voluntário 
O Voluntário é impulsionado por um grande amor às causas humanitárias, e por isso luta contra 

toda forma de exclusão, defende a dignidade e os direitos humanos e exercita a cidadania, buscando 

soluções concretas para os problemas sociais. 
 

Elementos que o caracterizam 
A gratuidade e a espontaneidade do empenho, realizada sem fins lucrativos ou partidários; a 

participação no serviço oferecido à comunidade, com intenção de criar um ambiente mais humano e 

feliz; a continuidade do serviço, compreendendo que esse é o aspecto que distingue o voluntariado 

das “boas ações”. 
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Voluntariado 
“Voluntário é o ator social e agente de transformação, que presta serviços não remunerados em 

benefício da comunidade. Doando seu tempo e conhecimentos, realiza um trabalho gerado pela 

energia de seu impulso solidário e atende não só às necessidades do próximo, como também aos 

imperativos de uma causa. O voluntário atende também suas próprias motivações pessoais, sejam 

elas de caráter religioso, cultural, filosófico ou emocional.”(Fundação Abrinq). 

“Apesar dessa definição ser verdadeira e técnica, acrescento o que é de real importância. Ser 

voluntário é o dom de servir ao próximo” ( Ana Maria Domeneghetti). 

“Voluntário é toda e qualquer pessoa que se dispõe, espontânea e desinteressadamente, a 

auxiliar, participar e colaborar com outra pessoa causa, ou entidade”.(Bernardete Marques da Silva) 

“Voluntário é toda pessoa sensível às necessidades da sociedade em que vive, e que compreende 

a importância de doar seu trabalho em benefício de um grupo menos favorecido.” (Adelaide 

Dimetri) 

“Voluntário é toda pessoa que se propõe a enfrentar desafios, baseada na solidariedade, caridade, 

amor ao próximo, com o propósito de melhorar a sociedade em que vive.” (Zélia Oliveira) 

“Voluntário é aquele que se volta ao bem social e tem a necessidade de restaurar sua sociedade e 

exercer sua cidadania.” (Ana Maria Domeneghetti) 
 

Terceiro Setor 
Na Sociedade, o Voluntariado enquadra-se no Terceiro Setor. 

� 1º Setor = Setor Público, que se refere ao governo e suas empresas (as empresas estatais). 

� 2º Setor = Setor Privado, que se refere às empresas ou ao mercado, que gera capitais e possui 

fins lucrativos. 

� 3º Setor = Sem fins lucrativos. Refere-se às organizações que cuidam de problemas ligados à 

educação, saúde, meio ambiente, assistência social, abuso de álcool e drogas, sindicatos, 

museus, etc., que cria capital social (um corpo de voluntários) e empregos. 

“Terceiro Setor é o conjunto de organizações sem fins lucrativos, criadas e mantidas pela ênfase 

na participação voluntária, num âmbito não governamental, dando continuidade às práticas 

tradicionais da caridade, da filantropia e do mecenato, expandindo o seu sentido para outros 

domínios, graças, sobretudo à incorporação do conceito de cidadania e de suas múltiplas 

manifestações na sociedade civil.” (Fernandes 1995/1996). 

 

Termos comuns ao Terceiro Setor 
� Caridade - virtude soberana cristã, sem a qual jamais atingiremos o Reino dos céus, que 

assim, como suas irmãs, a fé e a esperança, é qualidade subjetiva da alma do indivíduo. (Nos 

ensina São Paulo em sua epístola aos Coríntios e São Tiago em sua epístola). 

� Filantropia - Amor à humanidade ou amor ao próximo, geralmente expresso por donativo 

pecuniário do rico ao pobre ou às obras que têm como objetivo beneficiar as classes menos 

favorecidas. 

� Mecenato - Palavra usada na literatura anglo-saxão, na época da Renascença, que significa o 

apoio generoso às artes e as ciências. 
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� Solidariedade - Apoio a uma causa, e um princípio ou a outrem, ou numa definição mais 

ampla, “sentido moral, que vincula o indivíduo à vida, aos interesses de um grupo social ou 

da humanidade”. 
 

5 de dezembro – Dia Internacional do Voluntário 
As comemorações no dia 5 de dezembro, Dia Internacional do Voluntário, vêm crescendo no 

mundo todo. O Dia Internacional do Voluntário para o Desenvolvimento Econômico e Social foi 

criado em 17 de dezembro de 1985 pela Assembléia Geral das Nações Unidas com o objetivo de 

incentivar a participação voluntária no mundo inteiro. Na Resolução sobre a criação do Dia 

Internacional do Voluntário, a Assembléia Geral reconhece a importância do voluntariado e convida 

a todos os setores da sociedade - Governos, organizações não-governamentais e a sociedade civil, a 

incentivarem e divulgarem o importante trabalho dos voluntários. 

 

Ser voluntário, Porque não? 
O ano 2001 foi consagrado como Ano Internacional do voluntariado. 

Teoricamente, ser voluntário baseia-se em dois princípios: solidariedade, que se traduz na nossa 

sensibilidade em relação a outro ser humano e na vontade consciente de o querer ajudar; e 

subsidiariedade, que consiste na capacidade de atuar, não remetendo para instâncias superiores 

ações que estão ao nosso alcance. Assim, desta teoria facilmente podemos concluir que ser 

voluntário é dispor de um pouco de nós próprios para dar aos outros, na medida das nossas 

possibilidades e não estar à espera de que outros o façam. 

Quando aparece em algum lado a palavra voluntariado, associamo-la geralmente a pessoas que 

se esquecem de si próprias e se dedicam a dar a vida pelos outros; logo, pessoas de bondade 

inquestionável, como os missionários. No entanto, ser voluntário não significa necessariamente que 

ponhamos a nossa vida em segundo plano para olharmos pela de outros, pelo menos não o tempo 

inteiro. Há uma série de ações voluntárias que nos pedem apenas um dia por semana ou mesmo 

por mês. 

 

Por que ser voluntário? 
É uma atividade de dedicação pessoal, com o objetivo de atingir o bem comum e um esforço 

para a transformação social. Apela para os valores da fraternidade e da solidariedade, de caráter 

contínuo e duradouro. É uma forma de nos apercebermos de que somos necessários a outras 

pessoas. Logo, aqui notamos quanto pode ser gratificante também para a pessoa voluntária. Este 

aspecto, porém, só é totalmente conseguido em campo, quando temos a sensação do dever 

cumprido, de sermos precisos no mundo, de tornar o dia de alguém mais feliz. 

Servir a sopa dos pobres, distribuir alimentos e roupas a pessoas necessitadas, visitar os sem-

abrigo ou mesmo dar um passeio com idosos, são algumas das mil formas de voluntariado que 

podemos abraçar. 

Somos cristãos, queremos dar a mão aos nossos irmãos e fazer aos poucos uma sociedade 

melhor, nem que seja minorando o sofrimento de uma só pessoa. 
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Refletir 
1. Qual serviço voluntário eu venho realizando neste ano? 

2. Tem relação em ser voluntário e missionário? Por quê? 
 

Por que ser voluntário? 
A grande maioria dos voluntários quer: 

1. Ajudar a resolver parte dos problemas sociais do Brasil. 

2. Sentir-se útil e valorizado. 

3. Fazer algo diferente no dia a dia. 

4. 54% dos jovens brasileiros querem ser voluntários, mas não sabem como começar. 

 

Voluntários vivem mais e com maior saúde 
Allan Luks, em The Healing Power of Doing Good, descobriu que pessoas que ajudam os outros 

têm consistentemente melhor saúde. Oito em dez dos entrevistados afirmaram que os benefícios 

para a saúde retornavam quando eles se lembravam da ação feita em anos anteriores. 

Estudo da Universidade de Michigan constatou que homens que faziam menos trabalhos 

voluntários eram significantemente mais propensos a morrer. 

Ser voluntário é “unirmos as nossas mãos sem interesse próprio nem tão pouco esperarmos de 

outros maiores, mas construir agora um futuro melhor. Talvez seja isso que aprendemos com estes 

rostos tão carentes como nós e que só esperam um pouquinho para nos dar muito mais”. 

 

O ser “voluntário” 
O ser “voluntário”, na sua essência mais profunda, serve desinteressadamente por amor, por 

consciência, por opção e concepção de vida; valoriza a oportunidade de servir e ser útil, na medida 

das possibilidades, no limite das forças, no ponto de equilíbrio em que há paz de consciência, 

propiciando a alegria da felicidade relativa possível. 

O ser “voluntário” jamais esquece de louvar a Deus pelas suas realizações. Louvar a Deus 

significa assumir o compromisso de viver o projeto de Deus e sermos uma grande família: 

 

Oração 
Nós te louvamos, Senhor. 

Nós te bendizemos porque nos chamastes para a obra da paz, fruto da justiça, da partilha e da 

solidariedade. Chamaste a lutar pela paz e fazer dela um compromisso de todos. 

Nós te louvamos, Senhor. 

Nós te bendizemos por todos os que doam suas vidas para que a paz, a felicidade e a 

fraternidade entre os povos sejam o sinal do Reino de Deus. 

Nós te louvamos, Senhor. 
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"SERVIR" 
Toda a natureza é um serviço. 

Serve a nuvem. 

Serve o vento 

Serve a chuva. 

 

Onde haja uma árvore para plantar, 

Plante-a você. 

Onde haja um erro para corrigir, 

corrija-o você. 

Onde haja um trabalho e todos se esquivam, 

aceite-o você. 

 

É muito belo fazer aquilo que os outros recusam, 

Mas não caia no erro de que somente 

Há mérito nos grandes trabalhos. 

 

Há pequenos serviços que são bons serviços: 

adornar uma mesa, 

arrumar seus livros, 

pentear uma criança. 

 

Servir não é faina de seres inferiores. 

Seja você o que remove 

a pedra do caminho 

o ódio entre corações 

e as dificuldades do problema. 

 

Há a alegria de ser puro 

e a de ser justo, 

mas há, sobretudo, 

a maravilhosa, a imensa alegria de servir.  

(Gabriela Mistral)

 

6. Dicas para o sucesso do voluntariado 
 

PLANEJAMENTO  
Planejar é: 

� Refletir sobre o objetivo de uma ação e o modo de se chegar a ele; 

� Definir prioridades e métodos; 

� Organizar os recursos disponíveis e necessários à ação. 

O processo de um planejamento deve levar em conta: 

� O objetivo geral (motivação básica); 

� Os objetivos específicos a serem atingidos (motivação específica); 

� As expectativas e motivações individuais das pessoas envolvidas; 

� Os recursos disponíveis. 

 

O planejamento tem as seguintes etapas: 

1. O plano (o que fazer e para quê) 
� Nessa fase precisam ser definidos os aspectos gerais dos trabalhos: 

� Objetivo específico: onde quer se chegar com o plano. O objetivo deve ser claro, preciso, concreto, 

possível de ser atingido (não utópico), mas desafiador. 

� Público-alvo: quem é, onde está, o que quer. 

2. O projeto (como e onde fazer) 
� É o momento de definir e organizar: 

� Estratégia: o método a ser usado, atividades prioritárias e secundárias. 

� Recursos: agentes (recursos humanos), material, finanças, espaço. 

� Distribuição de tarefas e encargos. 

3. A programação (quando fazer) 
� Programar é definir o calendário das atividades (ano, mês, dia, hora). 
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� Confundimos planejamento com programação. Achamos que planejar é uma questão de 

preparar calendário... 

Planejamento é muito mais. 

A programação é uma parte importantíssima do processo de planejamento. Deve ser: 

� Bem feita (organização), 

� Assumida (responsabilidade) e 

� Respeitada (disciplina) 

A programação deve ser alterada apenas quando: 

� For o melhor para a realidade das pessoas envolvidas; 

� Não estiver correspondendo aos objetivos traçados no plano; 

� Mostrar-se inviável ou desnecessária. 

 

Resumindo 
Um planejamento sério tem que considerar os cinco pontos: 

� O que fazer. 

� Para quê. 

� Como. 

� Onde. 

� Quando. 
 

Construindo um projeto de voluntariado 
1. Convocação: 

2. Diagnóstico: 

3. Projeto de Voluntariado: 
Nome do Projeto: 

Justificativa: 

Objetivo: 

Grupo de Trabalho: 

Público Alvo: 

Plano de Ação: 

Recursos: 

Humanos 

Materiais 

Financeiros: 

Cronograma: 

4. Ação 

5. Reflexão 

6. Registro 

7. Reconhecimento e Comemoração 

8. Avaliação 
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INSCRIÇÃO - VOLUNTARIADO 

(para os jovens) 
 
Nome .................................................................................................................................................................................... 

Endereço ............................................................................................................................................................................... 

Cep ....................................................................................................................................................................................... 

Fone ...................................................................................................................................................................................... 

Data de Nasc ......................................................................................................................................................................... 

RG ........................................................................................................................................................................................ 

CPF ....................................................................................................................................................................................... 

Escola ................................................................................................................................................................................... 

Série ..................................................................................................................................................................................... 

Trabalho voluntário na área de educação 

Tarefa específica: Apoio e acompanhamento nas diversas atividades pedagógicas e de lazer. 

Dias da Semana .................................................................................................................................................................... 

Mês ....................................................................................................................................................................................... 

Duração: ............................................................................................................................................................................... 

Das ....................................................................................................................................................................................... 

Às ......................................................................................................................................................................................... 

E-mail ................................................................................................................................................................................... 

 

AUTORIZAÇÃO DOS PAIS/RESPONSÁVEIS 
Eu,.................................................................., RG .........................................................................................  

CPF..........................................................................., autorizo meu(minha) filho(a), acima citado, a 

desenvolver atividades voluntárias no ____________________________________, na cidade de 

_________________, de acordo com a solicitação supra e de conformidade com a lei federal nº 9608, de 

18/02/98, Art.I – “Considera-se serviço voluntário, para fins desta lei, a atividade não remunerada, 

prestada por pessoa física e entidade pública de qualquer natureza ou instituição privada de fins não 

lucrativos, que tenha objetivos cívicos, culturais, educacionais, científicos, recreativos ou de assistência 

social, inclusive, mutuamente. Parágrafo único: o serviço voluntário não gera vínculo empregatício nem 

obrigação de natureza trabalhista, previdenciária ou afim”. 
 

     São Paulo,............. de .................... de 2006. 

 

_____________________ 

Assinatura do Responsável 

BB  --  VVoolluunnttaarriiaaddoo  SSaalleessiiaannoo  MMiissssiioonnáárriioo  
 

Introdução 
Jovem – VIDA: vida é um dom de Deus e o que nós fazemos dela é um presente que damos a Ele.  

MISSÃO: evangelizar os jovens mais carentes e abandonados.  

Histórico: 

� 1970: D. Walter Ivan – Porto Velho com 20 pessoas. 
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� 1970-1990: Inúmeras atividades missionárias. 

� 1990: Experiências pastorais e primeira experiência em Angola. 

� 1994 a dias atuais: Voluntariado Missionário Salesiano em comunidade carentes da região e 

Angola. 

Projeto Formativo 

Três itinerários: 

� Estudo dos documentos da Igreja sobre aspectos missionários e o aprofundamento da salesianidade 

quanto à história dos primeiros missionários, Sistema Preventivo, indígenas e ribeirinhos. 

� Aprofundamento e vivência da EJS a partir dos cadernos de místicas da cruz da Espiritualidade 

Missionária da Juventude Salesiana – vivência da Lectio Divina. 

� Acompanhamento dos adolescentes e jovens que se reúnem uma vez por mês para estudo e 

aprofundamento e a cada dois meses com o delegado da PJS para verificar os processos e a 

capacitação dos coordenadores.  

Participação 

� Todos os anos, nas férias de julho e janeiro, salesianos (padres, irmãos, formandos e leigos) 

acompanham mais de 800 adolescentes e jovens divididos em vários grupos para a realização da 

missão. Retornando, alguns jovens entram no seminário e os demais continuam em seus grupos de 

pastorais. Diariamente, adolescentes e jovens fazem experiências de voluntariado em cortiços, 

orfanatos, lar de idosos e creches para crianças pobres. 

Estatísticas 

� Adolescência = 12-14 anos. 

� Jovens = 15 – 25 anos. 

� Adultos = 26 anos em diante. 

� VMS = 15 a 22 anos. 

� Brasil = 52 milhões de jovens. 

� Exclusão: 70% (aprox. 40 milhões) 

� Morte: 34% (aprox. 18 milhões) 

Etapas Formativas 
� Faixas etárias 

Infância Missionária – 10 aos 12 anos. 

Adolescência Missionária – 13 aos 14 anos. 

Juventude Missionária – 15 aos 25 anos. 

Jovem Adulto Missionário – acima dos 26 anos.   

Infância Missionária  
� Faixa etária: 10 aos 12 anos  

� Formação e conteúdo: o conteúdo formativo desta etapa é o da catequese para a primeira eucaristia 

com subsídios missionários da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil). Apresenta-se 

também a vida de Domingo Sávio, Miguel Magone e Laura Vicuña. 

� Realizações: realiza pequenas ações de voluntariado através de campanhas de alimentos, murais 

missionários, bom-dia e boa-tarde missionários, gincanas missionárias e campanha do DOMISAL.  

Adolescência Missionária 
� Faixa etária: 13 aos 14 anos 
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� Formação e conteúdo: tem para formação o Itinerário de Educação à Fé (SDB e FMA, 

Conferências do Brasil), cujos temas são: Identidade Pessoal, Encontro com Cristo, Inserção na 

Igreja, Compromisso com o Reino e Cadernos de Mística da EJS. 

� Realizações: realiza campanhas, pequenas missões nas creches salesianas, reforço escolar, 

semeando esperança na escola pública e campanha do DOMISAL. 

Juventude Missionária  
� Faixa Etária: 15 aos 25 anos. 

� Formação e conteúdo: Estudam-se alguns documentos da Igreja como Redemptoris Missio, 

Documento de Aparecida, além da vida de missionários salesianos da América Latina e as 

Memórias do Oratório. 

� Realizações: realiza semanas missionárias nas paróquias diocesanas, missão jovem no mês de 

outubro nas paróquias salesianas, ação missionária nas favelas e cortiços das grandes cidades, 

expedição missionária na Amazônia e Mato Grosso com os povos indígenas e campanha do 

DOMISAL . 

Jovem Adulto Missionário 
� Faixa Etária: acima dos 26 anos  

� Formação e conteúdo: Estudo do Catecismo da Igreja Católica, Cadernos Salesianos, Sagrada 

Escritura e campanha do DOMISAL (Jornada Missionária Salesiana). . 

� Realizações: Realiza formação para os grupos missionários, educa e evangeliza os jovens dos 

centros juvenis, educadores de rua, expedição missionária a Angola e campanha do DOMISAL.  

Vida de oração 
1.      Terço Missionário 

2.      Oficio Divino da juventude 

3.      Cadernos de mística da EJS 

4.      Orações vocacionais 

5.      Lectio Divina 

6.      Missa 

7.      Sacramento da Penitência 
 

Projetos da Inspetoria Salesiana de São Paulo 
Cada comunidade tem a liberdade de organizar, dentro da sua pastoral, atividade de voluntariado 

diverso de acordo com a sua necessidade. A Pastoral Juvenil Salesiana e Animação Missionária possuem 

quatro projetos específicos de voluntariado, que envolvem mais especificamente os jovens e que podem 

ser promovidos em âmbito local (promovido pelas casas) como em âmbito inspetorial (promovido pela 

Inspetoria). Vamos conhecê-los: 

 

Âmbito Local: Projeto Semeando Esperança na Escola Pública 
� Histórico: Iniciou-se no ano de 2000, na cidade de Piracicaba, nos 

Colégios Dom Bosco e Dom Bosco/Assunção. Esse Projeto acontece 

todas as primeiras semanas nos meses de julho e de dezembro de cada 

ano. Hoje acontece também nas cidades de Campinas, São Paulo e 

Lorena. Nas cidades de São José dos Campos e Cruzeiro iniciaram em 
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2007. 

� Objetivo: a partir do Projeto Trienal e dos objetivos da PJE Regional Sul 1, fazer com que 

cresça a consciência de solidariedade entre as escolas da região. Possibilitar o protagonismo 

juvenil na Escola Pública. 

� Objetivos específicos: integrar os jovens da PJE das escolas confessionais com as escolas 

públicas; possibilitar o protagonismo os jovens; ampliar o intercâmbio pastoral entre as escolas; 

suscitar o conhecimento e o gosto pela Pastoral Juvenil nas escolas e promoção de palestras 

sobre drogas, comunicação, espiritualidade, família e protagonismo. 

� Plano: reuniões de estudos dos documentos da PJE no Brasil e na América Latina. Encontro de 

preparação das atividades que serão realizadas nas escolas públicas. Reuniões com direção e 

coordenadores de classe e grêmios estudantis das escolas públicas e particulares. 

� Público-alvo: jovens, adolescentes e crianças de escolas públicas; Secretaria da Educação, 

direção, coordenação e educadores das escolas e parceiros que possam patrocinar o projeto. 

� Estratégias: programação, cartaz, murais, reuniões, palestras, jogos, gincanas, vídeos e equipes 

de alunos e professores que garantam a agilidade e execução do projeto. 

� Recursos: Humanos – jovens dos diversos grupos de Pastoral Escolar. Materiais: subsídios, 

material esportivo, medalhas, cartazes, tintas, sulfite, camisetas para equipe de trabalho, 

merenda escolar e sala para equipe de trabalho. Financeiro – arrecadar fundos para a realização 

do projeto com promoções. 

� Equipe de Coordenação: Secretaria da Educação, Direção e Coordenação e Professores. 

� Programação e passos para o projeto: 1. Apresentação da proposta do Projeto à Direção da 

Escola Pública; 2. Envio de ofícios (escolas e Secretaria da Educação); 3. Reunião com Direção 

e Coordenação; 4. Três reuniões com os grupos de PJE; 5. Uma reunião com os representantes 

da escola pública; 6. Um reunião para distribuição de tarefas; 7. Propaganda; 8. Organização 

das equipes nas classes; 8. Organização do horário; 9. Execução do Projeto. 

 

Âmbito Local: Projeto Voluntariado Jovem 
� Definição: todo este projeto que está apresentado aqui; porém, a Inspetoria chama de 

voluntariado jovem aquelas atividades que envolvem pessoas de uma determinada faixa etária, 

considerada jovem (15 aos 24 anos). Este voluntário jovem pode exercer o voluntariado geral 

ou o voluntariado-missionário. 

 

Âmbito Local: Projeto Missão Jovem 
Adolescentes que participam da Semana Missionária 

� Objetivos: Despertar nos jovens a consciência missionária (de batizado). 

Construir canais de contato interpessoal com os moradores do bairro da 

Missão Jovem para o trabalho de evangelização. Fazer com que os jovens 

criem uma consciência missionária para se engajar em sua própria 

comunidade. Trazer para a Igreja uma camada popular que não é atingida pelas pastorais da 

comunidade dentro do bairro. 

� Objetivo específico: Fazer uma evangelização por intermédio do jovem, fazendo com que a 

comunidade perceba o que é o carisma salesiano e o protagonismo juvenil. 



 

Inspetoria Salesiana de São Paulo 

17

� Ambientes das atividades: Paróquias; Oratórios; Obras Sociais e Colégios fora da área de 

residência ou de costume do jovem em questão. 

� Plano: Reuniões com desenvolvimento de temas específicos, de acordo com a necessidade do 

grupo e a Espiritualidade Juvenil Salesiana. Estudar subsídios que possam sustentar a dimensão 

Missionária do grupo e ampliar o conhecimento da Igreja. 

� Público Alvo para a realização do Projeto: Jovens acima de 14 anos. 

� Estratégias: Escolha dos membros; Jovens com algum engajamento na comunidade. 

� Recursos: Humano: Pároco e Assessor local SDB ou Leigo; coordenador das atividades e 

Jovens missionários (o número depende da realidade local). Materiais: Alimentação, Estampa 

de Nossa Senhora Auxiliadora com a bênção da casa, Bíblia. Livros de oração, Celebração da 

Família, Camiseta ou crachás e Água benta. Financeiros: em parte pela comunidade que recebe 

os missionários e em parte pelos SDBs. 

� Distribuição de cargos e funções: Assessor Local (leigo ou religioso), Coordenador e Jovens 

missionários. 

� Programação: Durante o mês missionário (outubro), nas paróquias salesianas, e durante as 

atividades das boscolândias, faislândias e Boscojovem dos oratórios e obras sociais. 

 

Âmbito Local (com acompanhamento Inspetorial): 

GRUPO DE ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA (GAM) 
Grupo que participa da Ação Missionária que acontece em 

Janeiro 
� Histórico: A experiência missionária, desenvolvida a partir das obras dos SDB do Estado de 

São Paulo, surgiu como GAM (Grupo de Animação Missionária) no ano de 2001, em 

Piracicaba. Foi fundado por salesianos e ex-alunos que já haviam participado das Semanas 

Missionárias que os Colégios Dom Bosco e Dom Bosco/Assunção faziam desde 1999, nas 

férias de julho. Esse projeto cresceu e tornou-se inspetorial no ano de 2003. Essa experiência, 

que já participou até de Expedição Missionária na Argentina (Chaco), quer ser presença de 

Deus nas Dioceses e Paróquias do Brasil, mediante o carisma salesiano. Hoje, as expedições 

missionárias, que acontecem sempre no mês de janeiro, contam com mais de 250 jovens na fase 

universitária. 

� Objetivo Geral: Fazer com que cresça a consciência missionária em nossa comunidade; 

amadureça a responsabilidade de cumprir, com humildade, a proposta do Reino de Deus; que 

Deus nos envie sempre para missão com os mais necessitados e que possamos, como cristãos, 

comprometermo-nos a dar sem esperar nada em troca. 

� Diagnóstico da Realidade: Percebemos: uma sociedade mergulhada no ter, no ser e no poder, 

no qual os jovens são explorados e consumidos; comunidades desanimadas e perdidas por falta 

de motivação espiritual; falta de uma espiritualidade que possa dar sentido à vida eclesial e que 

aponte caminhos para uma realização satisfatória no seguimento de Cristo. 

� Plano: Reuniões mensais com desenvolvimento de temas específicos, de acordo com a 

necessidade do grupo e a Espiritualidade Juvenil Salesiana. Estudar a Bíblia e os subsídios que 

possam sustentar a dimensão missionária do grupo e ampliar o conhecimento da Igreja. 
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� Objetivos específicos e metas que possam ser avaliadas: integrar os jovens que já 

terminaram o EM no seguimento de Jesus, numa proposta missionária, envolvendo-os numa 

proposta evangelizadora, despertando no jovem o gosto pelo Protagonismo Juvenil Salesiano; 

divulgar aos jovens da Inspetoria SDB a existência de jovens preparados para este tipo de 

atividade, dentro da perspectiva de Animação Missionária; destacar o Voluntariado como uma 

atividade típica da AJS; continuar o processo de animação dos GAMs (Grupos de Animação 

Missionária), como uma perspectiva de continuidade e avanço com a juventude no trabalho 

missionário. Avaliar no pós-missão, com os próprios jovens da Expedição Missionária e 

assessores leigos, outras possibilidades previstas para atuação em outras terras de missão. 

Despertar jovens universitários e já profissionais (ex-alunos ou não), para a presença como 

assessores, na animação e divulgação da Pastoral Juvenil em todas as suas nuances dentro da 

Espiritualidade Juvenil Salesiana, dando ênfase a AJS. 

� Público Alvo: Jovens que já terminaram o EM e que já participaram ou estejam participando de 

algum grupo de Pastoral da Igreja. 

� Estratégias: Retiros, Eventos, Encontros, Romaria a Aparecida do Norte, DNJ (Dia Nacional 

da Juventude), Missões, Assembléias, Jornadas de Fé, Pré-FEST, FEST (Festival da Juventude 

Salesiana), Oração, Música, Projeto de Vida. 

� Recursos: Humano: Jovens dos diversos grupos que compõem o conselho da AJS e que já 

terminaram o EM. Materiais: Cadernos da AJS, Cadernos de Formação, Cadernos e Cruz da 

Espiritualidade Juvenil Salesiana e espaço para as reuniões nas casas salesianas. Financeiro: 

Arrecadar fundos para: viagens missionárias, reuniões, retiros e materiais usados nas 

expedições missionárias. 

Distribuição de Tarefas e Encargos: Assessor (SDB e Leigos destinados pelo Delegado da AJS e 

Animação Missionária Inspetorial), Coordenador, Tesoureiro, Secretário e Espiritual. 

 

Âmbito Inspetorial: Projeto Semana Missionária  
� Objetivo: a Semana Missionária quer proporcionar ao adolescente e ao 

jovem a oportunidade de fazer a experiência de Deus em meio ao povo. Ela 

possibilita ao jovem uma prática do anúncio da Boa Nova de Jesus Cristo e 

do voluntariado a partir da experiência de comunidade. O jovem descobre 

que sua presença é dom do Senhor para as comunidades e para a Igreja. Assim ele constrói, a 

partir das relações de igualdade e fraternidade, espaços para o dinamismo juvenil como sinal de 

esperança e da novidade sempre viva de Deus. 

� Programação: essa semana compreenderá vivência comunitária e formativa dos missionários e 

atividades específicas com os jovens e também com toda a comunidade. 

� Quando: Toda terceira semana de Julho. 

� Onde: Em paróquias das dioceses do Estado de São Paulo. 

� Público-alvo: Julho: para educandos das obras Salesianas que estejam cursando o Ensino 

Médio e participando de algum projeto pastoral. 

� Justificativa: Hoje, a juventude encontra-se rodeada e bombardeada por propostas e caminhos 

que não conduzem à vida e à verdadeira liberdade. A busca do sagrado, característica de nossos 

tempos, que atinge também o mundo juvenil, nem sempre coincide com o seguimento de Jesus 
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e de seu Evangelho. A falta de referenciais de vida e de esperança gera uma juventude sem 

sonhos e de “horizonte limitado”. 

� Responsabilidades: ���� Inspetorias: Animar a dimensão missionária salesiana. Possibilitar às 

comunidades locais um aprofundamento da Palavra de Deus e do carisma salesiano a partir de 

uma ação comunitária juvenil. Responsáveis: Delegados Inspetoriais, Comissão Inspetorial para 

pastoral juvenil e Articulação da Juventude Salesiana - AJS. O Delegado é responsável para 

indicar e visitar a terra de missão. ���� Comunidade Local: Possibilitar aos jovens uma 

experiência comunitária que os leve à experiência de Deus. Responsável: Coordenador de 

Pastoral e Auxiliar. Auxiliares: Coordenadores dos Conselhos da AJS e Educadores. 

Participantes: Alunos dos grupos da AJS, convidados pelo SDB. 

 

Âmbito Inspetorial: Projeto Ação Missionária 
� Objetivo: a Ação Missionária quer proporcionar ao jovem a 

oportunidade de fazer a experiência de Deus em meio ao povo. 

Ela possibilita ao jovem uma prática do anúncio da Boa Nova de 

Jesus Cristo e do voluntariado a partir da experiência de 

comunidade. O jovem descobre que sua presença é dom do 

Senhor para as comunidades e para a Igreja. Assim ele constrói, a partir das relações de 

igualdade e fraternidade, espaços para o dinamismo juvenil como sinal de esperança e da 

novidade sempre viva de Deus. 

� Conceito: essa Ação compreenderá vivência comunitária e formativa dos missionários e 

atividades específicas com os jovens e também com toda a comunidade. 

� Programação: Toda segunda semana de Janeiro. 

� Local: em paróquias, de preferência periféricas, das dioceses do Brasil e além-fronteira. 

� Público-alvo: crianças, adolescentes, jovens e adultos que vivem a margem da sociedade. 

� Justificativa: hoje, a juventude encontra-se rodeada e bombardeada por propostas e caminhos 

que não conduzem à vida e à verdadeira liberdade. A busca do sagrado, característica de nossos 

tempos, que atinge também o mundo juvenil, nem sempre coincide com o seguimento de Jesus 

e de seu Evangelho. A falta de referenciais de vida e de esperança gera uma juventude sem 

sonhos e de “horizonte limitado”. 

� Responsabilidades: ���� Inspetorias: Animar a dimensão missionária salesiana da Inspetoria. 

Possibilitar às comunidades locais um aprofundamento da Palavra de Deus e do carisma a partir 

de uma ação comunitária juvenil. Responsáveis: Delegado Inspetorial, Assessores Locais e 

Coordenadores dos grupos de GAM de cada Comunidade. � Comunidade Local: Possibilitar 

aos jovens uma experiência comunitária que os leve a experiência de Deus. Responsáveis: 

Coordenador de Pastoral e Auxiliar (SDB e Leigos). E Coordenadores dos GAM. 

� Participantes: Ex-alunos, jovens das Paróquias, Oratórios, Obras Sociais e UNISAL que 

estejam participando de algum grupo de Pastoral. 
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Âmbito Inspetorial: Projeto Expedição Missionária  
� Histórico: Sendo essa inspetoria pioneira em missões ad gentes, 

continua prestando um serviço de evangelização missionária 

dentro e fora do país. Assim como no tempo da EMA (Equipe 

Missionária Auxiliadora), hoje são muitos os jovens adultos que 

querem continuar a missão de Dom Bosco nessa inspetoria. 

� Objetivo: Oferecer aos jovens adultos agentes de pastoral da Inspetoria a oportunidade de fazer 

a experiência de Deus em meio ao povo mais sofrido e menos favorecido. 

� Programação: De 15 de dezembro a 15 de janeiro, quando houver expedição. 

� Público-alvo: Jovens e adultos que esteja dentro do perfil pedido pela terra de missão. 

� Local: Estados missionários do Brasil e países estrangeiros. 

� Cronograma: Seis meses de preparação e um mês de missão. 

� Orçamento: Depende de cada missão. Cada jovem e adulto se responsabilizará com o seu 

próprio gasto. 

� Organização: Dimensão missionária da Inspetoria. 

 

Âmbito Inspetorial: Projeto Missionário Internacional 
� Histórico: Sendo essa inspetoria pioneira em missões ad gentes, 

continua prestando um serviço de evangelização missionária 

dentro e fora do país. Assim como no tempo da EMA (Equipe 

Missionária Auxiliadora), hoje são muitos os jovens adultos que querem continuar a missão de 

Dom Bosco nessa inspetoria. 

� Objetivo: Oferecer aos jovens adultos agentes de pastoral da Inspetoria a oportunidade de fazer 

a experiência de Deus em meio ao povo mais sofrido e menos favorecido. 

� Programação: a partir da apresentação de um projeto e de um trabalho eficaz na realidade que 

se tem o objetivo. 

� Público-alvo: Jovens e adultos com experiência profunda em trabalhos missionários. 

� Local: Países estrangeiros, principalmente, Angola.  

� Cronograma: de pequenos períodos a 2 ou 3 anos. 

� Orçamento: Depende de cada missão. Cada jovem e adulto se responsabilizará com o seu 

próprio gasto. 

� Organização: Dimensão missionária da Inspetoria. 

� Alguns missionários: Lucas dos Santos, Angola; Rafael Belletti, também Angola. Desde do 

inicio do trabalho, aproximadamente, 30 missionários já foram enviados para estas presenças 

missionárias. 

 

Âmbito Inspetorial: Projeto Domisal  
� Histórico: A Congregação Salesiana tem como maior objetivo unir em um única campanha.  

� Objetivo: Perpetuar ações de coleta e divulgação da dimensão missionária na congregação. 

� Programação: Durante o ano divulgação, e em outubro, ação efetiva. 

� Público-alvo: Grupos de Animação Missionária, jovens e adultos. 
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� Local: Todas as comunidades locais. 

� Cronograma: Durante o ano um trabalho efetivo de divulgação a partir das orientações da 

Congregação e por fim uma forte campanha em outubro, mês missionário. 

� Orçamento: Depende das ações que a inspetoria acredita ser de grande valia para arrecadação 

de insumos para as atividades. 

� Organização: Dimensão missionária da Inspetoria. 

 

 

CC  --  VVoolluunnttaarriiaaddoo  VVooccaacciioonnaall  
 

Objetivo 
Voluntariado relacionado a vida religiosa. Trabalhos sociais com ênfase na questão de transformar a o 

serviço e a evangelização em projeto de vida, escolha da vida religiosa como parâmetro social.  
 

Diagnóstico da realidade 
Busca de uma proposta mais prática e inovadora, onde o vocacionado vive e convive com os mais 

humildes e ao mesmo tempo parte para uma formação profunda com o foco no Evangelho e na construção 

do seu Projeto de Vida pautado na entrega ao serviço a Deus e a Congregação Salesiana.   

 

Itinerário de Formação para o Encontro Evangelho & Vida 

Candidatos ao Propedêutico (Candidatos ao voluntariado salesiano) 
 

Março: 
Tema: Como discernir uma vocação? 

• Material: Livrinho que utiliza com texto base o livro da Pastoral Vocacional 3.2 páginas 36 a 42 e o 

tema de Salesianidade—apresentar a vida como empenho “O Senhor colocou-nos neste mundo para 

os outros” - EJS 55-57.  

• Ações: Entrega do Novo Testamento para que cada um leia e busque na Meditação da Palavra o seu 

discernimento. Solicitação para que cada um coloque em um papel suas dúvidas e os temas que 

gostaria de ver perpetuado em outros encontros.  

• Tarefa para o próximo: Pontos de sua auto-biografia. 

 

Abril: 
• Tema: Vocação na Bíblia 

• Material: Livrinho que utiliza com texto base o livro da Pastoral Vocacional 3.2 páginas 31 a 35 e o 

tema de Salesianidade—apresentar a vida como empenho “O rosto de Deus revelado por Jesus” - 

EJS 25-28. Material de divulgação do Retiro Vocacional Mariano. 

• Ações: Preparação do Retiro Vocacional Mariano delegando funções para o jovens como 

preparação da missa, oração inicial e música. 

• Tarefa: Divulgar dentro de sua comunidade o Retiro Vocacional Mariano. 

 

Maio “Retiro Vocacional Mariano”: 
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• Tema: Com Maria rumo ao novo milênio? 

• Material: Apresentação feita pelos teólogos do Livro Com Maria rumo ao novo milênio (Editora 

Paulus). Tema de Salesianidade “Auxiliadora” pelo livro da EJS páginas 47 a 52. Lembrança com a 

Consagração da Casa e medalhinhas de Nossa Senhora Auxiliadora. 

• Ações: Divulgação da Semana Missionária Vocacional e dos dias de Formação Missionária em 

junho. Tamanho de camiseta e inscrição. 

• Tarefa: participar das ações em comemoração a Nossa Senhora Auxiliadora nas casas salesianas.  

 

Junho: Preparação para a Semana Missionária 

Dois temas abordados: 

Primeiro tema: 
• Tema: Desejos dos jovens e os Conselhos Evangélicos 

• Material: Texto-base de Puebla “Ídolos” (Poder, dinheiro e hedonismo) e viver a paixão do Retiro, 

livro da EJS páginas 53 a 64. 

• Ações: Convite para participar das Boscolândias e Faislândias  das férias de julhos nos finais de 

semana. 

• Tarefa: divulgar o Encontro Vocacional de agosto entre a sua comunidade. 

 

Segundo tema: 
• Tema: Formação para os missionários da Semana Missionária Vocacional. 

• Material: Cadernos 1, 2 e 3 da Semana Missionária e Manual Missionário. 

• Ações: Preparação para a Semana Missionária Vocacional, pegar tamanho de camiseta. 

• Tarefa: divulgar o Encontro Vocacional de agosto entre a sua comunidade e  preparar-se para a 

Semana Missionária Vocacional. 

 

Julho: Semana Missionária Vocacional  

Semana Missionária Vocacional para Formandos 

• Descrição: trabalho missionário realizado nas paróquias salesianas da Zona 

Leste da cidade de São Paulo. 

• Histórico: iniciou-se em 2007 a pedido dos salesianos da região. 

• Justificativa: atender a uma necessidade da região de assistência e formação humana. 

• Objetivo: oportunizar ao formando, no seu período de férias, a experiência missionária. 

• Estratégia: uma semana de trabalhos missionários nas regiões das pastorais da Zona Leste de São 

Paulo. 

• Recursos: todos providos pela Inspetoria e pela comunidade que os recebe. 

• Grupo envolvido: Formandos. 

• Responsáveis: Delegado Inspetorial da Pastoral Juvenil Salesiana e Coordenador da Animação 

Vocacional. 

 

Agosto: “Grande Encontro Vocacional – Encontro de Fronteiras”  
• Tema: Salesianos, uma vocação na raiz da vida cristã. 

• Material: O quotidiano, lugar da presença de Deus, livros da EJS páginas 19-28 (Livrinho 

preparado). Explicação de todas as vocações salesianas.  
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• Testemunhos: um pré-noviço, um noviço, um assistente, um pós-noviço, um teólogo, um 

irmão salesiano, um padre salesiano e um cooperador. 

• Ações: grande encontro com todos os jovens que desejem realizar uma experiência vocacional, que 

vieram de missões, boscolândias e faislândias.  

• Tarefa: cadastros de quem gostaria de continuar participando dos encontros. 

 

Setembro: 
• Tema: Os salesianos de Dom Bosco, sinal de amor de Deus aos jovens, história. 

• Material: A confiança na educação, texto baseado no livro da EJS páginas 65-73.  

• Testemunho: de um educador. 

• Ações: um grande estudo sobre a educação. 

• Tarefa: especificar a importância do encontro em outubro onde os jovens não podem faltar em 

hipótese alguma. 

 

Outubro: Avaliação Psicológica.  
• Tema: O Carisma Salesiano na Igreja a serviço dos jovens 

• Material: Apresentação dos teólogos da Carta de Missão Salesiana (Livro da Editora Salesiana) e 

apresentação dos tipos de obras, revista e vídeo institucional. 

• Ações: avaliação psicólogica dos jovens por parte de duas profissionais. 

• Tarefa: preparação para o Retiro Santidade é Alegria.  

 

Novembro: Retiro Santidade é Alegria  
• Tema: Carta de Comunhão 

• Material: Apresentação dos Teólogos sobre a Carta de Comunhão dos salesianos e apresentação por 

parte dos diretores do Propedêutico as fases e as orientações para o propedêutico. 

• Ações: será dividido os jovens quem irá para o propedêutico e quem continuará fazendo 

acompanhamento no ano que vem. 

• Tarefa: convite para a participação na Ação Missionária em janeiro, mesmo aqueles que não 

entrarão no propedêutico podem participar. Os novos seminaristas deverão aguardar o chamado 

para se apresentarem no Propedêutico. Os que participarem de uma Ação Missionária devem entrar 

em contato com o Grupo de Animação Missionária (GAM) e participar das reuniões de formação, 

auxiliar no planejamento e etc.  

 

Janeiro 2009: Encontro Valdocco  
• Tema: Entrada no Propedêutico. 

• Material: Regulamento do Propedêutico e material de formação baseado nos Atos dos Apóstolos. 

• Ações: durante 3 dias os jovens escolhidos para ingressar no Propedêutico recebem as últimas 

orientações práticas e espirituais da vida religiosa e comunitária. 
 

Projeto de Missão Religiosa 
Salesianos que participam de atividades missionárias em outros países. 

� Angola: P. Picolli, P. Vicente Nogueira, Ir. Agostinho entre outros SDB e leigos. 

� Japão: P. Osmar Hércules Padovan, P. Evaristo Higa. 
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� Guatemala: Ir. Rodrigo Tarcha e Ir. Adriano Rosa. 

 

7. Estatística das casas sobre o voluntariado e o voluntariado-missionário 
 
As comunidades salesianas promovem atividades relacionadas ao voluntariado durante o ano todo. É 

importante ressaltar que as paróquias salesianas possuem um voluntariado eclesial ligado a suas 

atividades pastorais (evangelização, sacramentos, pastorais etc) que não entraram nesta estatística, mas 

que são extremamente significativos. 

Abaixo encontraremos dados sobre: 

� Voluntariado adulto: atividades voluntárias exercidas por colaboradores adultos. Em sua 

maioria trabalhando como assessores juntos aos jovens. 

� Voluntariado missionário adulto: assessores que acompanham os jovens nas missões em 

outras comunidades. 

� Voluntariado jovem: jovens que entregam um tempo de suas vidas em prol de outras pessoas 

dentro da sua comunidade. 

� Voluntariado missionário jovem: jovens que se deslocam das suas comunidade para exercer o 

trabalho voluntário. 

Outra conceituação importante é a faixa etária dos considerados jovens. Para as autoras do livro 

Cultura Jovens, Maria Isabel Mendes de Almeida e Fernanda Eugênio, jovem refere-se à faixa etária dos 

15 aos 22 anos. Porém, a própria autora alerta para a juvenilização, ou seja, o retardamento desta faixa 

etária. Passando desta faixa etária este já deve ser tratado com um adulto. 

 

Os voluntários 

Idade (adultos e jovens), seu número, atividade e permanência nas comunidades. 

Quadro Geral3 

 
 Qtde. Atividades Permanência Média /idade 

Voluntariado adulto 329 Oratório Semanal 39,46 

Voluntariado jovem 715 Sociais e educativas Semanal 17,5 

Missão adulto 107 Iniciativas inspetoriais (SM e AM) Anuais 30 

Missão jovem 370 Iniciativas inspetorias e projetos sociais Semanal e 

anual 

17,5 

Total 1521 Ação e Semana Missionária 
Atividades educativas e sócio-educativas 
Projetos sociais 

Semanal 26,5 

 

Região Paulista 

01. Voluntariado adulto 
Comunidades Qtde Atividade Permanência Média 

Americana 00 - - - 

Araras 30 Oratório Finais de Semana 30 

                                                 
3 Não foi considerado nesta estatística o voluntário eclesial que se refere a catequistas, ministros da eucaristia, enfim, 

voluntários que exercem funções eclesiais. A estatística foi realizada a partir de quatro perguntas gerais dirigidas aos 

responsáveis, isto é, pode haver uma percentagem mínima de erro. 
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Campinas Liceu 22 Oratório e PJE Semanalmente 35 

Campinas Vida Nova 43 Centro Social Semanalmente 46 

ESSJ Campinas 14 Oratório e Pastoral Semanalmente 40 

Piracicaba DB, Alta e São Mário 08 Oratório, Projetos Sociais e Atividades do Colégio Semanalmente 30 

São Carlos 23 Projetos Sociais Semanalmente 30 

Sorocaba - - - - 

Região Paulista 140    

 

02. Voluntariado jovem 
Comunidades Qtde Atividade Permanência Média 

Americana 00 - - - 

Araras 00 - - - 

Campinas Liceu 08 Lar Escola e Oratório Semanalmente 17 

Campinas Vida Nova 22 Núcleos Sociais Semanalmente 17 

ESSJ Campinas 06 Oratório e Catequese Final de Semana 18 

Piracicaba DB, Alta e São Mário 200 Atividades sociais através de parcerias Semanalmente 28 

São Carlos 55 Oratórios Finais de Semana 27,5 

Sorocaba 22 Oratório Finais de Semana 27,5 

Região Paulista 313    

 

03. Voluntariado-missionário adulto 
Comunidades Qtde Atividade Permanência Média 

Americana 25 Ação Missionária Férias (Janeiro) 25 

Araras 00 - - - 

Campinas Liceu 03 Ação Missionária Férias (Janeiro) 25 

Campinas Vida Nova 00 - - - 

ESSJ Campinas 08 Acompanhamento dos grupos, campanhas 

missionárias e cozinha. 

Mensais e anuais 50 

Piracicaba DB, Alta e São Mário 10 Semana Missionária e Ação Missionária Julho e Janeiro 45 

São Carlos 00 - - - 

Sorocaba 00 - - - 

Região Paulista 46    

 

04. Voluntariado-missionário jovem 
Comunidades Qtde Atividade Permanência Média 

Americana 00 - - - 

Araras 00 - - - 

Campinas Liceu 17 Semana Missionária e Ação Missionária Janeiro e Julho 20,5 

Campinas Vida Nova 00 - - - 

ESSJ Campinas 35 Ação Missionária, Recreações e Promoções Semanalmente 18,5 

Piracicaba DB, Alta e São Mário 70 Semana e Ação Missionárias, PJE e entidades Semanalmente 18,5 

São Carlos 00 - - - 

Sorocaba 00 - - - 

Região Paulista 122    

 

 

Região Capital 

01. Voluntariado adulto 
Comunidades Qtde Atividade Permanência Média 

Paróquia N. Sra. de Fátima 10 Educação: Informática Semanalmente 29 

Instituto Dom Bosco, Bom Retiro 30 Oratório, atividades do Instituto e obra social Semanalmente 42,5 
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Liceu Coração de Jesus 35 Educação: Supletivo Coração de Jesus Diariamente 42,5 

Dom Bosco - Itaquera 24 Atividades Sociais ligadas a obra social Semanalmente 42,5 

Centro Social Paróquia Sta. Luzia 02 Núcleos educativos e casa abrigo Semanalmente 45 

Centro Juvenil, Lapa 03 Acompanhamento aos jovens, Curso de 

Raciocínio Lógico e Formação Humana 

Semanalmente 34 

Escolas Profissionais, Mooca 00 - - - 

Santa Teresinha 00 - - - 

Região Capital 104    

 

02. Voluntariado jovem 
Comunidades Qtde Atividade Permanência Média 

Paróquia N. Sra. de Fátima 00 - - - 

Instituto Dom Bosco, Bom Retiro 150 Oratório, atividades do instituto e social Semanalmente 21,5 

Liceu Coração de Jesus 00 - - - 

Dom Bosco - Itaquera 11 Atividades pastorais Semanalmente 17 

Centro Social Paróquia Sta. Luzia 06 Núcleos Sociais e profissionalizantes Semanalmente 22 

Centro Juvenil, Lapa 06 Atividades Sócio-educativas Semanalmente 17,5 

Escolas Profissionais, Mooca 00 Trabalhos no processo seletivo Anualmente 17 

Santa Teresinha 82 Atividades sociais ligadas a parcerias Semanalmente 15,5 

Região Capital 255    

 

03. Voluntariado-missionário adulto 
Comunidades Qtde Atividade Permanência Média 

Paróquia N. Sra. de Fátima 00 - - - 

Instituto Dom Bosco, Bom Retiro 10 Ação Missionária Janeiro 23 

Liceu Coração de Jesus 20 Ação Missionária Janeiro 26,5 

Dom Bosco - Itaquera 00 - - - 

Centro Social Paróquia Sta. Luzia 00 - - - 

Centro Juvenil, Lapa 09 Equipe Missionária Semanalmente 39,5 

Escolas Profissionais, Mooca 00 - - - 

Santa Teresinha 00 - - - 

Região Capital 39    

 

04. Voluntariado-missionário jovem 
Comunidades Qtde Atividade Permanência Média 

Paróquia N. Sra. de Fátima 00 - - - 

Instituto Dom Bosco, Bom Retiro 35 Semana Missionária Julho 17,5 

Liceu Coração de Jesus 26 Semana Missionária Julho 17,5 

Dom Bosco - Itaquera 00 - - - 

Centro Social Paróquia Sta. Luzia 00 - - - 

Centro Juvenil, Lapa 27 Adolescência Missionária, Pastoral entre outros Semanalmente 16 

Escolas Profissionais, Mooca 00 - - - 

Santa Teresinha 14 Semana Missionária Julho 16 

Região Capital 102    

 

 

Região Vale do Paraíba 

01. Voluntariado adulto 
Comunidades Qtde Atividade Permanência Média 

Campos do Jordão 01 Atividades da obra Diariamente 64 

Cruzeiro 00 - - - 
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Lorena 00 - - - 

Lorena (São José) 42 Costura, Oratório, Orientação Vocacional e 

setores sociais. 

Diariamente 37,5 

Pindamonhangaba 04 Atividades da obra Diariamente 32,5 

São José dos Campos 38 Curso para empregadas domésticas, Balcão de 

empregos e Artesanato 

Semanalmente 51 

Região Vale do Paraíba 85    

 

02. Voluntariado jovem 
Comunidades Qtde Atividade Permanência Média 

Campos do Jordão 10 Recreação Semanalmente 16 

Cruzeiro 00 - - - 

Lorena 48 Projetos sociais ligados a parcerias Semanalmente 15,5 

Lorena (São José) 69 Oratórios Finais de Semana 15 

Pindamonhangaba 10 Atividades dentro dos setores da obra Diariamente 21,5 

São José dos Campos 10 Educação: Curso de informática Semanalmente 20 

Região Vale do Paraíba 147    

 

03. Voluntariado-missionário adulto 
Comunidades Qtde Atividade Permanência Média 

Campos do Jordão 00 - - - 

Cruzeiro 00 - - - 

Lorena 00 - - - 

Lorena (São José) 04 Ação Missionária e Semana Missionária Janeiro e Julho 32 

Pindamonhangaba 18 Ação Missionária Janeiro 23 

São José dos Campos 00 - - - 

Região Vale do Paraíba 22    

 

04. Voluntariado-missionário jovem 
Comunidades Qtde Atividade Permanência Média 

Campos do Jordão 00 - - - 

Cruzeiro 35 Semana Missionária Julho 16 

Lorena 42 Semana Missionária Julho 16 

Lorena (São José) 09 Semana Missionária e Oratório Julho 21,5 

Pindamonhangaba 40 Semana Missionária Julho 16 

São José dos Campos 20 Ação Missionária Janeiro 21,5 

Região Vale do Paraíba 146    

 

 

 

 



 

Inspetoria Salesiana de São Paulo 

28

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 
Dados coletados usados na estatística
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Anexo: Estatística completa por comunidade dos trabalhos envolvendo 

Voluntariado. 
 

01. INSTITUTO DOM BOSCO, Americana4 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

- - - - 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

- - - - 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

25 Terra de missão (GAM) Férias de janeiro 21 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

02. ORATÓRIO SÃO LUIZ, Araras 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

30 Oratório Dom Bosco (15) 

Oratório São Luiz (15) 

Finais de semana - 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

- - - - 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
4 Americana: a comunidade tinha um projeto voltado ao voluntariado denominado GASA que será retomado pela pastoral a 

partir deste ano. 
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03. LICEU NOSSA SENHORA AUXILIADORA, Campinas 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

22 Oratório Festivo São Luiz (18) 

Pastoral da Juventude Estudantil (04) 

De 03h a 10h semanais 35 anos 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

08 Lar Escola Jesus de Nazaré (03) 

Oratório (05) 

Lar Escola Jesus de Nazaré (02h semanais) 

Oratório Festivo S. Luiz (04 – 08 h semanais) 

PJE (1 hora semanal) 

- 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

03 Semana e Ação Missionária Férias escolares de julho e janeiro. 

Totalizando tempo integral (8 dias) 

- 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

17 Semana e Ação Missionária Férias escolares de julho e janeiro. 

Totalizando tempo integral (8 dias) 

18 a 23 anos 

 

 

04. OBRA SOCIAL SÃO JOÃO BOSCO, Vida Nova  
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam5 Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

43 Núcleo I: 17 

Núcleo II: 20 

Núcleo III: 08 

De 2h a 6h semanais dependendo da 

atividade que cada um exerce. 

46 anos 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

22 Núcleo I: 08 

Núcleo II: 06 

Núcleo III: 08 

De 1h diária a 08h semanais 17 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

 

 

 

                                                 
5 Tem voluntário que participa de mais de um núcleo. 
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05. ESSJ, Campinas  
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

14 Apoio as pastorais da escola (04) 

Oratório (10) 

Oratório (08h) 

Atividades pastorais (02) 

30 a 50 anos 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

06 Oratório e Catequese 4 horas por final de semana 18 anos 

 
Voluntariado missionário adulto 

Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

08 Acompanhamento do grupo e apoio 

na cozinha e campanhas. 

Semanas Missionárias: 2 vezes por ano. 

Reuniões mensais e prom: 1 vez por mês. 

50 anos 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

35 Ação Missionária, Visitas as creches, 

Atividades recreativas e promoções. 

1 semana por ano, 1 reunião mensal e 

promoções. 

15 a 22 anos 

 
06. OBRA SOCIAL STA. CLARA, Campos do Jordão 

 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

01 Setor da obra Diariamente 64 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

10 Recreação 

Assessoram os professores 

Duas vezes por semana 15-17 anos 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 
07. INSTITUTO NOSSA SENHORA AUXILIADORA, Cruzeiro 

 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

- - - - 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

- - - - 
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Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

35 Semana Missionária   

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 
08. PAROQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA E STO. AMARO, Guarujá 

 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

10 Curso de informática (nas 3 capelas 

que compõem a comunidade) 

Uma vez por semana 29 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

- - - - 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

09. CENTRO SOCIAL SÃO MANUEL, Lavrinhas 
Comunidade cedida para a Canção Nova. 

 

10. LORENA, SÃO JOAQUIM 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

- - - - 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

48 Projeto Saber Partilhado: 

Asilo São José (19) 

AACAL Casa Abrigo de Menores (29) 

Reuniões todas as quartas-feiras das 

14h00 – 17h00. Uma semana tem 

formação e na outra ação. 

14 a 17 anos. 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

42 Terras de Missão 

Semana Missionária 

Férias escolares de julho 

(A formação para o grupo acontece 

quinzenalmente aos sábados das 

17h00 às 19h00) 

- 
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11. LORENA – INSTITUTO SÃO JOSÉ 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

42 vol. Serviço de costura (08) 

Oratórios Festivos (20) 

Orientação Vocacional (06) 

Obra Social, PROVIM (14) 

Serviço de costura: 04h/s (08) 

Oratórios Festivos: 06h/s (20) 

Orientação Vocacional: 03h/s (06) 

Serviços Gerais (PROVIM): 03h/s (01) 

Assessoria Jurídica (PROVIM): 04h/s (01) 

Oficinas Educativas (PROVIM): 12h/s (12) 

Serviço de costura: 60 (8) 

Oratórios Festivos: 35 (20) 

Orientação Vocacional: 35 (06) 

Obra Social: 20 (01) 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

69 vj. Oratórios Festivos 06h nos finais de semana 15 anos 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

04 mis. Terras de missão
6
 Semana Missionária: tempo integral durante 

uma semana no período de férias escolares.  

32 anos 

 
Voluntário missionário jovem 

Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

09mj, Oratórios festivos e terras de 

missão 

07 horas semanais no oratório 

Durante a Semana Missionária 

22 anos 

 

12. INSTITUTO DO CORAÇÃO EUCARÍSTICO, Pindamonhangaba 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

04 Atividades dentro dos setores do 

Instituto (cozinha, biblioteca etc). 

Diariamente De 25-40 anos 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

10 Atividades dentro dos setores do 

Instituto (cozinha, biblioteca etc). 

Diariamente De 18-25 anos 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

16 Ação Missionária (GAM) 

Terras de Missão 

Férias de Janeiro 

Oratórios em outra comunidade 

De 18-25 anos 

                                                 
6 Terras da Missão significa que eles participam do Projeto Inspetorial da Semana Missionária que será abordado 

posteriormente. 
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Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

40 Semana Missionária 

Obs.: tem 5 jovens que já participam e 

um grupo que ainda não tem o 

número exato que irão pela primeira 

vez este ano.(5 jovens experientes e 

35 jovens novos) 

Férias de julho De 15-17 anos. 

 

13 e 14. PIRACICABA (ASSUNÇÃO, CIDADE ALTA E ORATÓRIO) 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

08 Oratório Domingo Sávio (04) 

Santa Casa e Transitória (01) 

Atividades do Colégio (03) 

Oratório: 3 h semanais 

Santa Casa: 1 hora 

Casa Transitória: 1 hora 

Outros eventos: 1 a 2 horas 

30 anos 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

200 Santa Casa (20) 

Lar Escola (25) 

Oratório São Mário (06) 

Casa Transitória (20) 

Bom Menino (04) 

Lar Franciscano (11) 

Lar Betel (30) 

Intervalo Lúdico (20) 

Creche São Vicente (40) 

Centro de Reabilitação (14) 

APASP (Assoc. de Surdos) (05) 

De uma a duas horas semanais. 11 a 17 anos. 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

10 Semana e Ação Missionária. Julho e Dezembro 45 anos 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam7 Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

70 Semana Missionária (40) 

Ação Missionária (30) 

PJE (40) 

GAM (30) 

Entidades assistenciais 

Semana Missionária (10 dias) 

Outros eventos: 1 hora semanal. 

- 

 

                                                 
7 O total continua sendo 70 porque há jovens que participam de mais de uma atividade. 
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15. SÃO CARLOS 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

23 Projeto Nosso Amigo (09) 

Liberdade Assistida (Araraquara) 

(02) 

Provim (04) 

Lar Juvenil (Araraquara) (08) 

Projeto Nosso Amigo: aos sábados a tarde 

Liberdade Assistida: com a necessidade. 

Provim: todos os dias (02) e 3 vezes por 

semana (02) 

Lar Juvenil: 1 vez por semana (04) e 

quinzenal (04) 

De 20 a 45 anos. 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

55 Oratórios espalhados pela cidade. Fins de semana no período da tarde De 15 a 25 anos. 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 
16. PARÓQUIA SAGRADA FAMÍLIA, São José dos Campos 

 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

38 Curso para empregadas domésticas (05) 

Balcão de empregos (05) 

Grupo de artesanato (25) 

Duas vezes por semana ou 

diariamente dependendo do 

projeto. 

Empregadas Domésticas (55) 

Balcão de empregos (40) 

Artesanato (60) 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

10 Cursos de informática Uma vez por semana De 15 a 25 anos 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

Observação: a Paróquia Sagrada Família, de São José dos Campos, possui uma Escola de Formação 

para Missionários que contém 110 alunos de várias faixas-etárias. As aulas acontecem uma vez por 

semana. 
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17. INSTITUTO DOM BOSCO, São Paulo, Bom Retiro 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

30 Oratório, Instituto e Obra Social Semanalmente 25-60 anos 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

150 Oratório, Instituto e Obra Social Semanalmente 18-25 anos 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

10 Ação Missionária (GAM) Férias de janeiro 18-25 anos 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

35 Semana Missionária 

Terras de Missão 

Férias de julho 15-20 anos 

 

18. LICEU CORAÇÃO DE JESUS, São Paulo 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

27 

08 

Supletivo Coração de Jesus Diariamente De 15-70 anos 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

- - - - 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

20 GAM – Terras de Missão Férias de janeiro De 18-35 anos 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

26 Semana Missionária Férias de julho De 15-18 anos 

 

19. CASA INSPETORIAL 
Não há trabalho voluntário na Inspetoria Salesiana de São Paulo. 

Historicamente, em meados de 1997 havia um trabalho voluntário dentro da pastoral juvenil. 

 

20. OBRA SOCIAL DOM BOSCO, Itaquera 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

24 Atividades sociais ligadas a obra social.   
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Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

11    

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

21. CENTRO SOCIAL E PARÓQUIA STA. LUZIA, São Paulo, Jd. Nordeste 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

02 Núcleo Sócio-Educativo (01) 

Casa Abrigo (01) 

Núcleo: 2h x por semana (8h) 

Abrigo: 1h x por semana (4h) 

45 anos 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

06 Núcleo Sócio-Educativo (03) 

Profissionalizante (03) 

Núcleo: 2h x por semana (8h) 

Profissionalizante: 2h x por semana (8h) 

22 anos 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

22. INSTITUTO TEOLÓGICO PIO XI, São Paulo, Lapa 
Faculdade e Estudantado Teológico. 

 

23. CENTRO JUVENIL SALESIANO, São Paulo, Lapa 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

03 Psicopedagoga (acompanhamento 

com os jovens) 

Curso de raciocínio lógico 

Acompanhamento de formação 

humana 

Semanalmente De 25-43 anos. 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

06 Atividades sócio-educativas (dança, 

esporte, teatro...) 

De acordo com a necessidade e 

semanalmente (parte administrativa e 

esportiva) 

De 16-19 anos 
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Voluntariado missionário adulto 

Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

09 Equipe Missionária Adolescência Missionária 

Conselho Local da AJS 

Ex-educandos 

De 19-60 anos 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

27 Equipe Missionária 

 

Semana Missionária (Julho) 

Adolescência Missionária 

Oratório Festivo 

Pastoral da Criança 

Paróquia 

Ex-educandos da obra 

Educandos da obra 

De 14-18 anos 

 

24. ESCOLAS PROFISSIONAIS SALESIANAS, SÃO PAULO, MOOCA 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

- - - - 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde8. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

- Trabalhos no período de inscrição 

e processo seletivo. 

Em julho e em dezembro. - 

 
Voluntariado missionário adulto 

Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 
25. SÃO PAULO, SANTA TERESINHA 

 
Voluntariado Adulto 

Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

- - - - 

                                                 
8 Há muita flexibilidade de voluntários pois a atividade é bem específica. 
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Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

82 Assoc. do Bem Estar Social I (07) 

Assoc. do Bem Estar Social II (15) 

Banda do Colégio (05) 

Centro de Ref. ao Idoso (05) 

Centro Social Lauzane Paulista (13) 

Creche Santa Teresinha (18) 

EMEI Dr. José Augusto Cèsar (04) 

Oratório Santa Teresinha (03) 

Semeando a Esperança da EP (08) 

Unisal: Fac. Aberta - Idade Ativa (08) 

3 horas semanais em dias e horários 

agendados. 

14 a 17 anos 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 

Voluntário missionário jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

14 Terras de Missão 

Semana Missionária 

Férias escolares em julho totalizando 94 horas. 14 a 17 anos 

 

26. SOROCABA 
 

Voluntariado Adulto 
Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária /média de idade 

- - - - 

 

Voluntariado Jovem 
Qtde. Aonde realizam Tempos e horas Faixa etária /média de idade 

22 Oratório Festivo Finais de semana De 15-25 anos 

 

Voluntariado missionário adulto 
Qtde Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 
Voluntário missionário jovem 

Qtde. Aonde realizam Tempo e horas Faixa etária/média de idade 

- - - - 

 


